
Preservar 
e conservar 

documentos 
O PP&C do Arquivo Histórico 
O Arquivo existe na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa desde 
a sua Fundação, em resultado da consciência da necessidade de 
organizar a informação 

Texto MARCOS BLAHCH DINIZ', MARIA JOSt PASSANHA' 
e FRANCISCO ll'OREY MANOEL' 

Com • criação da Misericórdia, cm 1498. iniciou· 
-se uma produção documemal relacion.ub com 
as aaividadcs que foram sendo destnvolvidas por 

e<ta lnsliwiçõo. O terramoto de 1755. destruiu quase 
toda a documentação da Misericórdia {le I i'bo:t. Foi nc· 
cessário refazer a maioria dos processos, {Cndo <~ido de
terminado mandar copiar os documentos respcitanrcs :1 
S:mta Casa, exi.srenres na Torre do Tombo e no Arttui"•o 
do amigo Hospical de Todos os Samos. 

Actualmente, o espólio do Arqui .. ·o rC\·cstc-sc de con
siderável ,.,.Jor cultural;~ oomposto por documentaçlo 
produz.ida ou r«d,ida na Sama Cas;a. assim como nas 
múhiplas Eoridadcs que nda t(m .. ·indo a ser integra-

das. Dota forma. slo pn:><"·ado>. sobretudo, os de· 
mcntos relacionados com as acções dcscn,·ol .. ·idas nas 
áreas do Apoio Social. Saudc c l:duaçlo, a>sim como 
da Cultura, Património. Jogo> Soei• i<. Igreja elrman· 
dados. 

De modo a preservar convc•'licntcmcntc csrc espólio. 
foi levada a cabo uma observaçolo da documcnraçao. dos 
materia is de acondicionamento c d:u condições 
ambienmis dos dcp6sitóS (incluindo registo dos v:alorcs 
da cemperatur::t e da humidade rdatiV'J). Com mdos estes 
dados. dcfiniram·sc múltiplas medidas para ;l con.serva
ç5o e preservação do espólio. as quais u:m:arcmos sinte· 
dtar neste trab2.1ho. 

Estas actividades im<gr.om·se no l'rogram2 de Prescr· 
vaç;io c Conse" .. ç;io (PP&O. a que proximamcnt< ~ 
espera podu dar seguimento cm melhor<> condições, 

uma '·aque\"<tmosproctdcr~ lr.lllS-

Actualmente, o espólio do Arquivo reveste-se 
de considerável valor cultural, contendo 
documentação produzida ou recebida na Santa 
Casa, assim como nas múltiplas Entidades 

fcrência de grande pane do espólio 
pua um novo espaço. garantindo 
condições mai' 2dcquadas, onde se

rão tidos cm comidemç.ão aspectos 
importantes. corno, J>Or exemplo: 

-A climtuiz.1çJo. de modo a redu
zir as variaçõo bru~c.~ de tempera
cura c humid;adc rehuiv;.1; que nela têm vindo a ser integradas 
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1. Processo de restauro 377, Sinal de Exposto n° 204 de 1808, após o tratamento; escrito e 
brinco de prata com •minas novas• 

2. Processo de restauro 429, Sinal de Exposto n1' 1911 de 1848: a pasta permite um bom 
acondicionamento e o realce de todos os elementos, ainda que um deSte$ sela apenas uma fita 
muito deteriorada 

3. Processo de restauro 379, Sinal de Exposto n• 1645 de 1812, antes do tratamento: chapa de 
terra. pintada, colada sobre papel. Durante o tratamento a chapa foi removida. deixando ver a 
obrei a vermelha que a fixava, assim como manchas de ferrugem; na pasta toi aberla uma 
cavidade, com o lundo revestido de Mellnex 

- A poluição ambienral (gases nocivos, pó, f,.J igem, 
esporos de microrganismos), utiliz.ando fil tros no siste .. 
ma de renovação do ar; 

-A luminosidade sobre os documentos, ucilh..ando 
lâmpadas com fihros que eliminem radiações ulrravio-
le<aS (VV). Tendo ern atenção a boa preservação da in
formação e dos respecrivos suportes, r.unbém deverá ser 
criado um sistema de iluminação seccori'Z.ado nos d ife· 
rentes depósitos, que funcionará amomaricamente; 

- O acondicionamemo em estantes adequadas (me· 
tálicas, sem arestas vivas nem protuberâncias suscepd
veis de fe rir os utilizadores e/ou os documemos); 

-A utilização de caixas c capilhas de acondicionamen
tO de documentação. execuradas em carmo e papel alca
linos; 

- Uma sala de higienização c uma área onde poderão 
ser resolvidos de imediato pequenos problemas que sur
jam. 

Os valores de 55% de humidade relariva (H.R.) e 
180C, normalmente indicados como ideais para áreas de 
depósito, não foram baseados em qt•alquer estudo cien
dfico. E.<pecialis<aS como Lufs Elias Casanovas e Srefan 
M ichalski aconselham um ambieme estável, cm que os 
valores de temperat\lra e H.R. não sofram alterações 
bruscas, sendo aceitável uma oscilação gradual, ao lon-
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go do ano. Mais imporrante, será assegurar que as no
vas condições sejam aproximadas daquelas que rêm ,,in
do a se-r rcgis·radas ao longo dos últimos anos, de modo 
a evirar-se uma alteração ambiental brusca. O mesmo 
se aplica às cond ições durante o transporte para as no
vas instalaçócs, devendo ser escolhido um d ia com con· 
diçóes adequadas. Por este motivo, a documentação só 
será rrnnsferida depois de esrabilizadas, em valores pró
ximos dos actuais, as condições de temperatura e H .R. 
nos novos dep6sil0s. 

O conrrolo da poluição armosférica rambém se reves
te de enorme imponância, por ser um dos factores que 
mais degradam a documentação. 

Por outro lado, muito brevemente c ames da docu
mentação ser transferida para o novo espaço. vai ser ins
talado equipamento para expurgar a documenr.ação por 
anóxia, processo mais lemo, mas 'amigo do ambiente'. 

Tendo presente o controlo de infcstamcs, temos vin
do a utili1.ar produtos para combate a roedores e insec
tos, registando melhorias significativas com a aplicação 
de caixas com isco e cola, destinadas a capturar possí
veis irtsecros. A Dra U lia Esteves, técnica espec.ialisra do 

Instituto Ponuguê.~ de Conservação e Resrauro, identi
ficou as 'baratas' capturadas como pencnccndo a uês 
espécies: Periplanet.t americana L., Blatta orientalis L. e 

Blatella germanica L Para além dum tratamento espe
cífico, mantivemos as caixas/armadilhas. e os resultados 
r~m sido muito animadores. 

No que respeita a outras mcdklas prevc:mivas, fo i fe i
ra a limpeza folha a folha de diversos volumes, urilizan
do pincéis de pêlo macio, de modo a 'varrer' cada pági
na, retirando os derricos que se foram acumulando ao 
longo dos anos, sobretudo junto das costuras dos cader
nos. Desta forma, pretende-se evitar que: 

- Uma concentração de elementos ncfaslOs force as 
costuras, provocando uma degradação da encadernação~ 
sobretudo na zona da lombada; 

-Se crie um a1nbiente propfcio ao desenvolvimento 
de microrganismos. 

Esrc <rnbalho de limpeza dos volumes foi suspenso, 
porque se constatou ser essencial execU(ar esta operação 
em mesas de higieniz.otção, para que o pó não se espa
lhasse no ambiente envolvente. Após análise do merca· 
do, verificlmos que os equipamentos d isponíveis não 
permitiam um crabalho cominuado, uma ve-l que o 
operador era obrigado a rrabalhar de pé. Esmbelecemos 
comactos com diversas firmas e sugerimos uma série de 
aperfeiçoamentos, nomeadamente que a mesa passasse 
a comportar dois posros de rrabalho, e que possibili<aS
se aos funcionários trabalharem sentados. Além disso, a 
divisória central deveria ser amovfvel, de forma a cornar 
viável h igieni'Z.ar documentos de maiores dimensões. A 
nfvel do sisrema de filrros c da rt-dução de rufdos mm
bém foram propostas c obtidas várias modificações e 
melhorias. 

Outra medida, iniciada nos anos 90, foi a aplicação 
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metálicos, entre oucros elementos. Estes materiais têm 
naturezas e problemáticas muito diversas, levando, por 
vezes, a situações de incompatibilidade. Deste modo, 
foram identificadas diversas patOlogias, pelo que se es .. 
<abeleceu um quadro de prioridades a nfvel do Progra
ma de Preservação e Conservação. Desde logo, ficou 
definido que o acondicionamento dos diferentes docu
mentos teria que ser executado de forma a que: 

a) Os materiais de supone fossem estáveis e inofensi
vos, assegurando a preservação dos documentos no mais 
longo espaço de rcmpo possível; 

b) Se wma.sse des1te<:essário o manuseamento dirccw 
dos documenros; 

c) O conjunto de peças que constituem um documen .. 
to fosse disposto de forma visualmente agradável; 

d) Os objectos incomparfveis com os suportes de rex
to, ficassem devidamente isolados; 

e) A d istribuição c a fixação dos vários elememos que 
compõem um documénto, fossem elaboradas de modo 
a permitir expor a documentaçáo sem despender mais 
verbas. 

Após rerem sido esrabçlecidos esres prindpios, foram 
seleccionados como prioritários alguns documentos. 
designadamente: 

L. Os Compromissos da Misericórdia, manuscritos ou 
impressos em épocas d iferemes. por constituírem o tex
to de referência que sempre orientou a acção da Sant.t 
Casa. 

2. Exemplares, originários sobretudo de coleccâncas, 
normalmente manusc-riros a rinta ferrogálica, embora 
também possam ser impressos. Uma caracterlscica das 

de um creme para tratamento das 
encadernações de cabedal. Esre cre
me é composro por lanolina, óleo de 
para de boi e essência de cedro ou de 
clnfora, mistura que hidmra as pe· 
les e lhes prolonga a durabilidade. 

Sa.lientamos ainda os trabalhos de 
transferê ncia da informação para 

O Programa de Preservação e Conservação deverá conter 
um Plano de Emergência, com normas de actuação perante 
situações de risco, como terramotos, inundações ou 
incêndios 

outros supones. Enconcramo-nos presentemente a 
microfilmar documentação histórica de consulta fre· 
quente, não só para a preservar, mas também para faci
lirar a sua reprodução. A fim de salvaguardar a informa
ção. os microfilmes originais sáo colocados em instala
ções d istintas das que alojam os documentos originais. 

Temos consciência de que estes são ainda os primei .. 
ros passos na implemenraçlio do Programa de Preserva
ção e Conservação, que pretendemos seja mai.s comple
tO; para citar apenas um exemplo, podemos referir que 
es<e PP&C devem comer um Plano de Emergência, que 
deve incluir normas de actuação perante situações de 
risco, como terramotos, inundações ou incêndios. 

Através de uma análise a djversas séries documentais 
foram detectados vários problemas, nomeadamente os 

relacionados com as dimensócs dos supones e com a 
presença, num mesmo processo, de múltiplos materiais, 
que podem induir papel, pergaminho, tecidos, objectos 

colectâneas é conterem espécimes com dimensões mui
tO variadas, moti,-ando frequentes dobras ou deforma

ções nos seus suportes. 
3. As maquetas e os camzes respeitantes a extracções 

de lo[3ria que, devido aos seus grandes formatos, se en
COiltravam, na maioria, seriamente danificados. 

4. Os documenros com selos pendentes. Quase rodos 
evidenciam deformaçlio dos suporres, devida ao peso do 
selo. Os que possuem escrínios de meml podem apresen
rar problemas de corrosão. 

5. Sinais de expostos, isto é, documentos deixados jun-
10 das crianças colocadas na Roda dos ExpoSios. Estes 
documentos tinham o objectivo de identificar e, futu
ramente, possibilitar a recuperação do de.~ndeme, en .. 
tregue para ser criado temporariamente, numa Institui
ção idónea, como era a Santa Casa da Misericórdia. Nor
malmente os sinais eram compostos por um escriro(qu.ase 
sempre em suporte de papel); em algumas situações, os 
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4. Processo de restauro 279, Sinal de Exposto n• 105 de 1808: eu;rilo, mas e trança 
ele cabelo da mie 

5. Processo de restauro 285. Sinal de Exposto .. 255 de 1850: o sapatioho, 
totalmHie -,rensado· aotes 4lo tratamento. readquiriu a torma oritlioal. que i 
P<tservada peta t iYidade em que foi montado 

t'SCriros eram ;acomp;anhados por dh·crsos dcmC"ncos~ 
g<"ralmence cexccis, m;a.s tJõmWm objectos chborados 
noutro\ maccri•ti.s. como osso. mufim. coral. vidro. 
mct;tis. t;tn;arugJ., ou m;ldrcpérola. O rc.scJuro desces 
exempl.an .. 'S. que coralinm <1proxinud.&mc:nte 87 mil do
cumencm. foi con~idcrndo prioritoirio, tanto pdo seu 
valor e signific~do hi;<órico. como pela necessidade de 
evir:u :a sua tk't;r;~d:açao. 

Dcmro de c:td:t um deste~ conjuntO~ (c considerando 
qur d(·vido a v:hi:as condition:uHl~. nurlC.a M:ria po~sí
vd lcv;1r a c.1ho o rr;u;unemo sisccmádco da coc~tlidadc 
d:l'l peça .. ). roi necessário cscabc:lcccr critérios de sdt"C
ção. p:u:t que os documentO) c.lc rH.&ior intcn.:llSc cultu
r:ll, ou o~ m.r i~ d.111ificadm. fo.)scm os primeiros a ser 
trarados. 
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Foi CSSC"ncial ponderar os materiais 3 usar. de modo a 
respcit2r os de$idcrato.s ddinidos anteriormcme, procu
rando. por um l3do, sdeccionar aqudes que~ enron· 
rra\·am disponh·cis no mercado nac:ion:U c. por outro. 
escolhtr a mdhor ~13ç3o qualid•ddpr.ço. 

É de salientar que o:istcm prcscmemcnrc no nosso 
mercado \'árias qualidades de canóo, d(")Crit;J.S como 
'anti-ácido' ou 'ak:alino'. O mesmo se aplic;~ a outros IÍ· 
pos de produros. como 'col•s' (ruja composiç.io ~ciOS>· 
mrnrc mamida sccrcta pda maioria dos f.abriamn) ou 
'plás<icos'. O problem• começa com a n«"'-<id•d• de 
saber até que ponto ess3.S informações sio fi;h·cis, prin· 
cipalmcmc quando sabemos que, frcqucntcmcntc, um 
m::ncrial 'cntr:a na moda".to<b a gente n usa. recomenda 
e. ao fim de alguns anos. ou até m~. descobre-se que. 
afinal. é alumcmc nocivo, c os objectos cm que foi uy .. 
do estão scriamcmc ame3çados na sua aparência e/ou 
longevidade. ISto j~ aconteceu com prodmo< como o ii· 
cool poli\'inílico. o Cal:uon. a Clor:umi1:1 T. para citar 
apenas alguns. 

Desce modo, as escolhas forom lev;~das ~ cabo com 
extrema cautela, tentando evitar mareriai"' surgidm rc
cenremenrc, cujos porcnciais rnalrficios nlo tivessem 
ainda sido detectados. Apesar de tOdo C<Se cuidodo. 
estamos prcscntcJnencc :t substin1ir por Mclincx :t'i fit;~ç 
de acctaro de celulose. inicialrncme milit .. 1da..~ par.1 fixar 
os documentos às JY.LSt:tS. Sabe·sc :tgorn que o acctJto th.· 
cc:lu1osc (há anos considerado inerte). ao fim de 30 :a 50 
:most se degrada. amarelece c pode causar cstra~os nos 
objectos com qm.· comana. 

Esw d<.-ci~ seriam muito faci litad:l.S se a1guma cn· 
1idade, como o lnuiruro Português de Conscn-aÇ'..íO e 
Restauro (IPCR). por exemplo. fornea'>>< dinxti\J> < 
informaç:óc.::) sobre os materiai~ 2 u•ili1..:1r ou rejeitar. disp 
ponívei.~ no mercado nacional. 

Sdoccion:ados os produtos. \-c:rificou·se ~ 11t"C.(."nid~dc 
de normalizar as dimensões das embalagem. nlo >Ó pua 
facilitar a sua arrum3Çio. mas umbém p;tr.t minimiu,r 
o doperdicio d~ mar~rial caro. Foi dn:idido utililar. 
como medidas padrio ... dimcnlÕ<$ d. rolh• de CJrt.ío 
alcúino (neste caso 0.9 m • 1.2 m). ~ meia (olh•. do 
quano de folha~ assim suctSSi\"anll'nl~. 

Grande pan< dos documentos foi acondicionad• cm 
pastas de anão alcúino. Quando o doatmento cr.t com· 
posto por d~memos mais volumosos, utili7.JrJm•5e \·j. 
rias camadas de cartão. até se atingir a espes.sun nccc~~ 
s:iria. Houve. ainda assim. \'lria.-s excepções. d:l5 qu;~is 
salienramos: 

I. Canazes de Lotaria, com cerca de 2 metros de corn· 
prinu.·mo. Estes documentos. rerorc;:.dos com p:epcl ja· 
pon~ e tt:eido. ror.tm :•condicionados ern tuhos de PVC. 
Existem no mercado rubos F.tbricados especificamente: 
para este efeito. mas. como nao chegam a rcr I O cm de: 
di:imccro, optou-se pda utiliJ.:tÇãC) t.le ~t~ho~ com 16 cm 
Je diàrnetro. (orr.>dos com carrão (pi I ncurro). 

\.orno objectivo de F.tcilit-ar a futura <·xposiç.&o dt·:. t<.":) 
documentos, foi dc:ixac.lo u:cido para ra;.er manga~ na 

OlJft."Cnl !upcrior c na in(erior. No topo. o tecido foi co-
sido. mas deix.tndo aberturas laterais. de modo a per· 
mirir inserir uma régua de madeira (furada peno das 
cxucmidJdcs), p.t.rJ f'iução e suspensão do c:tn;u;. A 
ma.nga inferior foi toraJmenre fechada, rendo no inte
rior um.1 b.lff;l de aço inox. par.t manter o canaz de ... 

'enrolado. 
2. Mnnu)(rito) em pergaminho, com selos de chum· 

bo. Como existe a possibilidade de poderem. ramo o cu· 
1.10 ela) pastas. como -a cdulosc pn .. "Scmc nos crnncdim, 
libcrt.lr COV!! (compO)tOS org.inicos vol:hei~. cuja ac
vo !!Obre(, chumbo seria extremamente nociva). foi de· 
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6. Proce&so de res-tauro 499: cartaz com 
cerca de 2 melros de altura 

1. Caoudo com a lampa colooada. 
mostrando os rólutos 

8. Caoudo de PVC com 16 cm de diâmetro. 
torrado com cartAo alcalino 

cidido embalar c'i:o.c' dot:umcnto~ cm caixJ..S d(' ch2pa 
acrílica. hlei c.."'m;M fX'l'\UJcm um.11ona bem dcm.uCJd:.t 
que circundJ o selo, prt.-cm;.hicb c.:orn c;,11'\\10 Juivado. O 
can·:lo :1bsorvc a m.1ior pJTtc do~ C..:OVs Jntcs que ('StéS 

possam atacar o chumbo. 
Como._: f~dl o 'vidro' .u.:.rílko ritar cJrrcgado dcdcc· 

tri<;Í(i.lde e~diÍC:1, é ll(."(:(."'i;irio que 0 C3fViÍó llolO perma
neça livre. de forma a n.10 )('r atmído paro for.1 tio local 
que lhe é dt•\tiuado. A~im. o c;;uvlc~ foi inçcrido cm boi .. 
sinha~ llc 'crcpdine' <.lc ~1.1. m:ucrial que é )taflcicmcnwn
re pcrmcá\'cl ao .u, 1uo inlp<."<lindo '' nq.1o prcvcnciv._, do 
carvao. 
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9 e 10. Processo de re:stauro 85, C1r1a de O. 
Josi. dalada de 1751, doaodo a Capela de S. 
Jdo Bapllsla i IgreJa ele S. Roqoe. M&DIISCfílo 
sobro pergamlftloo, com .. ao de •-•mbo. Esle 
dool-lo lol fixo por tios 1ft oytoo 

11 . Procauo de restauro 82: seta 
1ft lacro. em escriolo ele lalio com 
umpo arll<ollda, perl .... ole a 
ttm docemuto qve auttoUca uma 
rohqola 

12 t 13. Procmo ele rHiauro 12, 
Oocumeolo ele 1580. Maouscrilo 
sobfe pergaminbo com selo de 
tert+lacre. em e.scrinio de 
madeira (alampo)ilioha 
deuparecldoJ 

m 

14. Processo de reslauro 80, AulenlleaçAo de Relfqula, dalada de 1594. 
Manuserllo em pergaminho com selo de lacre em escrlnlo de lolha 
t•de Flandres•?) que ainda conserva 1 tamp1 

15. Proceno de restauro 111 . Aulenllcaçio de relíquias. dalada 
de 1752. Nesle caso, embm a lampe do Hcriolo .. la deSiacivot, 
decidiu· .. irlclul-la oa caixa do selo, de modo a prolegar o deseollo 
neta gravado 

3. Oocumcncos com !<:los pcndcn· 
tcs de ccrn e/ou bcre, for.un prore
gidos tm caixas de ch~pa acrílica, 
cxc.-cucadas ~ medid.1 do selo ou do 
escrínio . ..-:.~ta..< caixas foram elabora-

Todo o trabalho tem por objectivo salvaguardar 
o património documental desta Instituição que já tem 507 
anos de actividade ao serviço dos mais necessitados 

das com dimcn~Óé) cxact.•s. p:u'i\ que o sdo ficasse imo· 
bili1 .. 1do, evirando danm no manuseamcnro ou transpor~ 
te. Nas situações cm que a tampa do cscrínio ~ anicul;l
da, é nccess.irio que esta pcrman~ :~~m para que o 
selo fique ,.i~h·d: nest.u sicuações, as dimensões da cai~ 
xa slo alcul:adas de modo a incluir a GIITlpa aberta. 

r ... que o peso do ~elo •• que t acrcsccnado o d3 cUlGI 
acn1ica, não ~j:a ~upon01do. nem ptlo documemo, nem 
pelo rroncdim.t alxru no amo da base uma 'janela'~ 
medida <xaaa da CllU. que a ftXa c suporta. 

Nos cuos rm qur o ~rínio tem umpa soha, esta t 
introduzida num c..~p:aço aberro no canão, utilizando o 
mesmo princípio. 

Sempre que as p.;t.stas suportam elementos que ficam 
salientes, foi dc1erminado acondicioná-las cm caixas 
concebidas com ,,.) MiaS d imensões, de modo a f.-ci liwr 
a preservaç~o e o respectivo tran.spone. 

r! importante referir que cada documento tratado foi 
fmografado. antes c depois do resrauro, cxigindo-st• sem· 
pre um rdotório final, cspccifiC3ndo o csrado inicial do 
documento, o tipo de imer\'enção efectuado e os pro
dutos utili7 .. 1do.!., incluütdo recomendações consideradas 
pcninrn1cs l,;a~ a COI\St'rvação do o:emplar em cauu. 
l,~mcmcnte, a política de r(Sauro cominu~ a ser 

de!<:n\'OI\'ida arro"<s da conmi2Çio de cspccialisw. 
Todo o trabalho que aqui foi sumari.an>enrc d.scriro. 

ren> por OOJCCI~>·o sa!V>gu:udar o parrim6nio documen· 
ral de<ra lnsriruiç;ío que já rem 507 anos de aai,·idJde 
:ao wn·iço dos mais necessitados. 

t; CS!<:nci:ol n•o abrandar o esforço que rem vindo a 
~r txcrcido, p;~r.~ n:io deixarmos perder coda esta infor· 
maçJo. <1ue é pane integrante da História da Sanra (' ... 15."1 

do Mi<cricórdio de Li>bo:a. • 
lt ./ (.'omrro.·.ulurr·,·c• RNI.IIIr:uim~s. 'Alqui•v HisuNiau/;, ,\(.i\ fi 

No1.1: htt' U'\Ul (oi <~proe"ntado no 4• Encomro do WC.R. q1.1c dccom:u ll 24 C' 2S dt' ~o\·cmbro de 200). 
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